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Este relato de experiência é resultado de uma prática pedagógica realizada com 

alunos do segundo ao quinto ano do ensino fundamental I de uma escola pública da 

região metropolitana de Curitiba nas disciplinas de Arte e Ensino Religioso entre os 

anos de 2010 a 2015. 

Estas atividades surgiram da observação do preconceito racial e de gênero 

demonstrado por alguns alunos em suas falas e atitudes. 

Pensando em ampliar olhares e propor reflexões acerca da imagem da mulher negra, 

propus a leitura de duas histórias que trazem princesas fortes que buscam mostrar 

sua forma de viver através de belas narrativas.  

Foram feitas leituras dramatizadas de duas histórias de Kiusam de Oliveira e em 

seguida, houve a discussão sobre as impressões dos alunos sobre as narrativas e na 

sequência eles representaram através de desenhos as histórias ouvidas. 

Foi escolhido o conto “Oyá e o búfalo interior”, que está na coletânea de histórias 

“Omo Obá: histórias de princesas” para a contação em algumas turmas. 

Estudamos um pouco sobre a orixá Iansã e o arquétipo da mulher guerreira forte, 

divindade dos ventos e tempestades. 

Em outras turmas usei o livro: “O mundo no Black Power de Tayó”, fazendo a contação 

da história e posterior representação através de desenho. 
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A maioria das crianças representou a Tayó como branca e não com suas 

características negras descritas no livro. 

Também realizamos a confecção de bonecas Abayomi com retalhos de tecido, uma 

atividade que agradou muito as crianças que inclusive deram nomes às suas criações.  

Como resultado final, percebeu-se uma resistência dos alunos frente à figura do negro 

e conclui-se que são necessários muitos momentos de reflexão sobre o tema.  

Ainda tivemos muitos comentários preconceituosos sobre os cabelos afro, e sobre a 

aparência da menina Tayó, o que reflete anos, porque não dizer séculos de 

segregação e racismo 
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